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RESUMO

Este relato de pesquisa insere-se no projeto “A Brinquedoteca Universitária e seu papel para a promoção da cultura lúdica e as implicações desta pesquisa para o processo de consolidação da BU do Centro de Educação da UFAL como lugar de ensino, pesquisa e extensão". O estudo refere-se ao plano de trabalho de pesquisa de Iniciação Científica intitulado: “A Brinquedoteca Universitária e seu papel para promoção da cultura lúdica: uma revisão bibliográfica de 2014-2024", indicando os resultados encontrados na etapa de análise documental com catalogação e mapeamento de 12 artigos que abordam a temática da Biblioteca Universitária (BU), envolvendo categorias como: conceito, finalidades, funcionamento, ensino, pesquisa e extensão; formação inicial e continuada, dentre outros. O objetivo desse trabalho é de realizar revisão bibliográfica acerca da Brinquedoteca Universitária e seu papel para promoção da cultura lúdica e possíveis implicações para o processo de consolidação da BU do Centro de Educação da UFAL. 
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho vincula-se a uma investigação mais ampla, financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico Chamada UNIVERSAL Capes/CNPq (2024-2026), intitulada "A Brinquedoteca Universitária como Dispositivo do Desenvolvimento Humano”. O presente plano de trabalho de pesquisa de Iniciação Científica (ciclo 2024.2025) busca reunir subsídios teórico-metodológicos, a partir de uma revisão de literatura entre os anos de 2014-2024 no Portal de Periódicos da CAPES, que contribuam para se pensar a consolidação da brinquedoteca universitária (BU) do Centro de Educação (CEDU) da Universidade Federal de Alagoas, inaugurada em 2023.
No âmbito desse projeto guarda-chuva, três eixos norteiam todas as ações: o brincar e a cultura lúdica; o brincar como dispositivo de inclusão; e a cultura brincante de tradição popular como fonte de identidade e pertencimento. Esses eixos se articulam por meio de uma pesquisa-ação com caráter formativo, envolvendo estudantes e profissionais de um centro de educação infantil vinculado à Secretaria Municipal de Educação de Maceió.
A brinquedoteca universitária, além de oferecer uma variedade de brinquedos (recreação), é um espaço que estimula a criatividade e, potencialmente, pode promover o desenvolvimento infantil, fortalecer vínculos familiares, incentivar a autonomia e a aprendizagem por meio de atividades lúdicas. Como também, aproximar gerações e comunidades de formas culturais de socialização (Silvério; Rubio, 2012, p. 3).
As brinquedotecas universitárias (BU) estão associadas a instituições de ensino superior que visam capacitar profissionais que deem importância à brincadeira no contexto educacional, em diálogos potenciais com o tripé que sustenta a universidade: formação (ensino), investigação (pesquisa) e intervenção (extensão). Aspecto que contribui para apropriação do caráter lúdico no processo educacional e na cidadania, fomentando a cultura infantil. Ademais, ampliam as compreensões acerca da brinquedoteca para além do empréstimo de brinquedos e condução de atividades com as crianças (Carneiro, 2015).

OBJETIVOS
 GERAL
O objetivo deste estudo é de realizar revisão bibliográfica acerca da Brinquedoteca Universitária e seu papel para promoção da cultura lúdica e refletir implicações para o processo de consolidação da brinquedoteca do Centro de Educação da UFAL.
 
ESPECÍFICOS 
• Ampliar o conhecimento acerca da BU a partir de leituras específicas, de artigos publicados em periódicos do portal CAPES, compreendendo o período de 2014 a 2024 relacionados ao objetivo geral; 
• Mapear, catalogar e sistematizar os trabalhos encontrados que abordem a temática da BU envolvendo categorias como: conceito, finalidades, funcionamento, ensino, pesquisa, extensão, formação inicial e continuada, dentre outros; 
• Refletir acerca do que as pesquisas têm a dizer sobre a Brinquedoteca Universitária e seu papel enquanto espaço que promove o brincar, dentro e fora da universidade.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Fundamenta-se o trabalho na compreensão de que a cultura lúdica é um importante elemento humanizador, base do desenvolvimento das diferentes áreas socioculturais (Huizinga, 1999). Gilles Brougère (1998), em semelhante direção, destaca o enraizamento social do jogo, como elemento que não é algo interno do indivíduo, mas, sim, aprendido por meio da socialização. Para ele, a cultura lúdica desempenha um papel fundamental no desenvolvimento humano por meio do jogo e da brincadeira, desse modo, para que uma atividade seja considerada um jogo é imprescindível que seja percebida e interpretada dessa maneira pelos participantes sociais, com base na percepção que possuem dessa atividade.
A brinquedoteca é um espaço onde as crianças podem participar ativamente das decisões sobre o que, como e quando brincar, pois, “ a importância das coisas há que ser medida pelo encantamento que a coisa produza em nós”, diz o poeta Manoel de Barros. “Se considerarmos os lugares como coisas, poderíamos ser encantadores de  lugares,  que,  por  sua  vez, encantaria a todo mundo” (FARIA, 2007, p. 97). 
Além de oferecer uma variedade de brinquedos, a BU é um espaço que estimula a criatividade e pode promover o desenvolvimento infantil, incentivar a autonomia e a aprendizagem por meio de atividades lúdicas. Como também, aproximar gerações e comunidades de formas culturais de socialização (Silvério; Rubio, 2012, p. 3).
É importante reconhecer que a brinquedoteca desempenha um papel significativo no processo educacional das crianças, funcionando como um espaço de educação não formal, pois “é o espaço criado com o objetivo de proporcionar estímulos para que a criança possa brincar livremente e se desenvolver” (CUNHA, 2007, p. 13).

PROCEDIMENTOS ÉTICOS E METODOLÓGICOS
Utilizou-se a Revisão de Literatura (RL) como abordagem metodológica de pesquisa. As buscas por artigos foram realizadas na plataforma Portal de Periódicos da CAPES, em março de 2025, tendo como objetivo analisar o que se tem pesquisado acerca da Brinquedoteca Universitária e sua função na promoção da cultura lúdica, e como os dados levantados podem refletir no processo de consolidação da BU do Centro de Educação da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). 
[bookmark: _GoBack]Para o tanto, iniciou-se o levantamento de artigos publicados em periódicos da CAPES compreendendo o período de 2014 a 2024 utilizando como palavras-chave: Brinquedoteca Universitária; Brinquedoteca e Educação Infantil; Cultura Lúdica; Laboratório de Brinquedos e Laboratório de Brincar. Nesta primeira etapa da pesquisa, foram localizados 74 artigos, os quais foram baixados e armazenados em uma pasta online para resguardar a pesquisa de qualquer possível oscilação da base de dados. Posteriormente, as informações dos artigos foram sistematizadas em planilha, do tipo Excel, que facilita etapas de classificação e análise do material.
Sistematizados, procedeu-se à leitura dos títulos e resumos a fim de selecionar estudos que pudessem contemplar o interesse da pesquisa (brinquedotecas universitárias), com objetivo de excluir trabalhos que não fossem sobre o objeto de nossa investigação. O processo de refinamento de artigos resultou no quantitativo de 12 trabalhos que compõem nossa base de pesquisa.

RESULTADOS
Na relação com as palavras-chave que subsidiaram a presente pesquisa, dentre os 12 artigos alcançados, apenas um artigo foi localizado com a palavra-chave Laboratório de Brinquedos; nenhum foi encontrado com os termos de pesquisa Laboratório de Brincar e Cultura Lúdica; um total de oito artigos foram identificados com a palavra-chave Brinquedoteca Universitária e três com Brinquedoteca e Educação Infantil.
	Nos artigos analisados, a brinquedoteca enquanto espaço de ensino permite que acadêmicos e acadêmicas vivenciem em suas formações a cultura lúdica como recurso de promoção de aprendizagem e desenvolvimento (Adur; Polomanei, 2014). Adur e Polomanei (2014) afirmam que o educador em formação poderá entender que a criança aprende enquanto brinca. Assim, a brinquedoteca universitária é um local adequado para aprimorar as habilidades desenvolvidas em sala de aula.
	Já a brinquedoteca universitária, na articulação com o campo de pesquisa, possibilita investigar a interação de crianças, mediadas pelo lúdico, em diferentes contextos — como o da inclusão de crianças com autismo, com outras crianças com e sem deficiência, bem como a relação com adultos naquele espaço (Oliveira; Vitor, 2018). O estudo conclui que, mesmo sem fala articulada e ausência de linguagem verbal, a criança pode interagir ativamente com o adulto desempenhando papel essencial na criação de condições para sua participação, por meio da ludicidade (Oliveira; Vitor, 2018). Sendo assim, crianças autistas podem desenvolver jogos imaginários mais elaborados se houver condições adequadas e mediação do professor. Contudo, Chicon, Oliveira, Santos e Sá (2018, p. 590) afirmam que

[...] não basta o professor organizar os espaços disponibilizando materiais e objetos e observar as crianças; é necessário definir estratégias de abordagem corporal e de intervenções pedagógicas, para que elas possam criar e recriar as brincadeiras, estabelecer novas interações, combinar movimentos e objetos, descobrir novas formas de ação […].
 
	Como extensão, a brinquedoteca oferece formação continuada para professores da Educação Infantil, por meio de oficinas pedagógicas, tendo como um dos objetivos promover estudos sobre a temática do brincar, com foco na brincadeira de faz de conta.  Vieira (2002) sustenta que as questões científicas e metodológicas são exploradas na prática a partir de uma oficina. Nelas, a prioridade é sempre a ação, mas a teoria não é negligenciada —“Em uma oficina de ensino, a teoria surge como uma necessidade para esclarecer a prática” (Vieira, 2002, p. 12). Além disso, enquanto extensão, a brinquedoteca consolida-se como um dispositivo que pode fazer uma ponte entre a universidade e a comunidade na qual ela está inserida (Mascarenhas; Conceição, 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Percebe-se que o quesito ensino, promove aos estudantes a vivência da cultura do brincar como recurso pedagógico, favorecendo a compreensão do desenvolvimento infantil. Na pesquisa, permite estudos sobre inclusão, dentre outros, como a participação de crianças autistas em atividades lúdicas mediadas. Na extensão, oferece formação continuada a professores da Educação Infantil por meio de oficinas que articulam teoria e prática. Dessa forma, fortalece a formação docente e a função social da universidade.
Considera-se, mediante os trabalhos analisados, que o tripé universitário, composto por ensino, pesquisa e extensão, é amplamente evidenciado, o que  configura a Brinquedoteca Universitária como um espaço privilegiado para a formação acadêmica, produção de conhecimento e promoção da cultura lúdica.
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